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Introdução 

 

Todos os ambientes onde se desenvolvem atividades laborais de ensino, pesquisa, 

extensão, administração, bem como atividades que visem seu crescimento físico, como 

construções, reformas e intervenções nas redes hidráulicas e elétricas e afins nas dependências 

da UDESC, deverão oferecer aos seus usuários (professores, alunos, servidores, fornecedores 

e público em geral) condições que garanta segurança e proteção da qualidade de vida e ao 

meio ambiente da comunidade, atendendo as finalidades a que se propõe.  

As orientações contidas neste Manual refletem a Política de Segurança e Saúde do 

Trabalho que deverá ser adotada pela empresa que firme contrato com a UDESC, daqui por 

diante denominada contratada. 

A contratada deverá adaptar-se aos procedimentos desse Manual, além de buscar o 

aprimoramento dos procedimentos de Segurança do Trabalho, na medida em que se aplicarem 

às suas operações, implementando os referidos procedimentos, com a atenção específica dada 

às situações, condições e particularidades dos serviços a serem prestados à UDESC. 

A contratada obriga-se a cumprir integralmente os Procedimentos aqui contidos, além 

da legislação específica, Portaria nº 3214/78 do MTE, que aprova as Normas 

Regulamentadoras do capítulo V, título II, da Consolidação das Leis do Trabalho, relativas à 

Segurança e Medicina do Trabalho, bem como suas atualizações, visto que o seu objetivo, a 

proteção do pessoal e dos equipamentos, é do interesse comum das partes constantes.  

 

Objetivo 

 

Constituir um ambiente de trabalho seguro, onde os agentes causadores de acidentes, 

ou nocivos à integridade humana e ambiental, sejam eliminados e/ou controlados, através de 

medidas de proteção coletivas, individuais, ambientais e outros sistemas similares que visem à 

proteção da comunidade da UDESC e suas adjacências.  

 

Responsabilidades da Contratada 

 

- Observar todos os dispositivos contratuais e legislação relativa à Segurança e Saúde 

do Trabalho, em especial as Normas Regulamentadoras publicadas pela Portaria 3214/78 do 

Ministério do Trabalho e Emprego, e suas alterações, e as Normas Brasileiras (NBR):  

Disposições Gerais (NR 01); Serviços Especializados em Engenharia de Segurança e em 

Medicina do Trabalho (SESMT) (NR 04); Comissão Interna de Prevenção de Acidentes 

(CIPA) (NR 05); Equipamentos de Proteção Individual (EPI) (NR 06); Programa de Controle 

Médico e Saúde Ocupacional (PCMSO) (NR 07); Programa de Prevenção de Riscos 

Ambientais (PPRA) (NR 09); Instalações e Serviços em Eletricidade (NR 10); Condições e 

Meio Ambiente na Indústria da Construção (NR 18); Contratação, Execução e Supervisão de 

demolições (NBR – 5682); Segurança na Execução de Obras e Serviços (NBR – 7678). 

- Fornecer todo Equipamento de Proteção Individual (EPI), vestimenta de trabalho e 

ferramentas necessárias, em boas condições para a execução dos serviços.  

- Instalar todo Equipamento de Proteção Coletiva (EPC) necessários à execução dos 

serviços, construídos em material de qualidade e instalados nos locais necessários tão logo 

sejam detectados os riscos. Exemplos de EPC: escadas de acesso a telhados, extintores de 

incêndio, instalação de cabos para fixação de cinto tipo paraquedista, tapumes, sistema de 

guarda-corpo e rodapé, plataformas de proteção (bandejas), etc.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                   

- Providenciar, por conta própria, toda a sinalização necessária à execução da obra, no 

sentido de evitar qualquer tipo de acidente.  
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- Adotar medidas que atendam, de forma eficaz, às necessidades de prevenção e 

combate a incêndio para os diversos setores, atividades, máquinas e equipamentos do canteiro 

de obras.  

- Antes do inicio dos trabalhos, garantir que seus funcionários estejam cientes e 

treinados em relação aos procedimentos de trabalho nas dependências da UDESC.  

- Substituir imediatamente o funcionário que apresente prática de atos inseguros.  

- Elaborar e implementar  todas as ações indicadas nos programas de segurança do 

trabalho da contratada (PPRA, PCMSO, PCMAT, etc). 

- Realizar a Comunicação Prévia à Delegacia Regional do Trabalho (DRT), antes do 

início das atividades de construção.   

- Cumprir todas as responsabilidades civis do empregador e terceiros de modo a 

garantir que a contratante não venha a ser responsabilizada ou onerada por qualquer ato ou 

omissão da contratada. 

 

Procedimentos Iniciais obrigatórios para contratadas prestar serviços à UDESC 

 

A contratada deverá, através de seus responsáveis, entregar à Coordenadoria de 

Engenharia, Projetos e Obras (CEPO), quando couber, no prazo de até 03 (três) dias úteis, 

antes do início das atividades:  

1) Da empresa:  

- CNPJ (Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas). 

- Apresentação mensal, juntamente com a nota fiscal, das folhas de pagamento dos 

funcionários e GFIP.  

- Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional (PCMSO). 

- Programa de Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção 

(PCMAT) (nos estabelecimentos com 20 trabalhadores ou mais). 

- Programa de Prevenção de Riscos Ambientais (PPRA) (nos estabelecimentos com 

menos de 20 trabalhadores). 

- Laudo Técnico de Condições Ambientais do Trabalho (LTCAT). 

- Declaração da Composição do SESMT (com relação dos profissionais e respectivas 

habilitações) e registro no MTE ou declaração da contratada justificando a dispensa legal para 

composição do SESMT próprio e indicando o Responsável Técnico para assuntos de 

Segurança do Trabalho (neste caso o responsável técnico poderá ser o engenheiro civil da 

contratada).  

- Declaração da Composição da CIPA (com relação dos membros) ou, quando 

desobrigada legalmente a constituir a comissão, indicação de representante para cumprimento 

dos Objetivos da CIPA.  

- Comprovante de que a contratada realizou Comunicação Prévia à Delegacia 

Regional do Trabalho (DRT), antes do início da implantação do canteiro de Obras.  

- Projeto e ART (Anotações de Responsabilidade Técnica), junto ao CREA, do 

engenheiro responsável pelos sistemas de fixação, sustentação e das estruturas de apoio de 

andaimes (fachadeiro, suspensos ou em balanço), equipamentos de transporte vertical de 

materiais e pessoas (elevador, grua), ancoragem, sistema guarda-corpo e rodapé, laudo 

instalações elétricas provisórias, etc. 

2) Dos funcionários (comprovação de vínculo empregatício): 

- Ficha de registro e/ou CTPS dos trabalhadores da contratada que executarão as suas 

atividades no estabelecimento da UDESC, bem como relação dos mesmos com as respectivas 

funções. Qualquer alteração na relação de funcionários, no decorrer da obra, deverá ser 

informada.  
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- Atestado de Saúde Ocupacional (ASO) com validade de um ano ou de acordo com as 

normas vigentes.  

- Termo de recebimento e responsabilidade de EPI e de vestimentas de trabalho 

entregues aos empregados da contratada, constando o nome do empregado, a assinatura do 

recebimento, data da entrega, tipo do EPI/uniforme, fabricante, modelo/referência, número do 

Certificado de Aprovação (CA). 

- Comprovação de capacitação, qualificação ou habilitação profissional para 

determinadas profissões, conforme previsto em lei, devendo apresentar certificado de 

formação em curso específico do sistema oficial de ensino ou cursos especializados 

fornecidos por centros de treinamentos reconhecidos pelo sistema oficial de ensino ou 

capacitação através de treinamento na empresa, conduzido por profissional autorizado.  

 

Equipamentos de Proteção Individual (EPI) e Vestimentas de Trabalho 

 

De acordo com o estabelecido na NR 06 da Portaria 3.214/78 MTE, considera-se 

equipamento de proteção individual (EPI), todo dispositivo ou produto de uso individual 

utilizado pelo trabalhador, destinado à proteção de riscos suscetíveis de ameaçar a segurança e 

a saúde no trabalho.  

O fornecimento, manutenção, limpeza e utilização dos EPIs estão fundamentados 

legalmente. É importante salientar a existência da responsabilidade civil e criminal dos 

responsáveis, caso seja comprovado negligência ou dolo.  

É obrigação da empresa contratada o fornecimento aos seus empregados, 

gratuitamente, de vestimenta de trabalho e EPI adequado ao risco, em perfeito estado de 

conservação e funcionamento.  

A vestimenta de trabalho, calçado de segurança e capacete de segurança são de uso 

obrigatório, devendo ser complementados com outros EPI de acordo com a atividade.  

 

EPI e Região do Corpo Protegida Proteção 

Capacete de Segurança – para proteção do 

crânio 

Contra impactos, penetrações, choques 

elétricos, queimaduras e em trabalhos com 

diferença de altura. 

Óculos de segurança com proteção lateral 

total – para proteção dos olhos 

Contra impactos de partículas 

multidirecionais 

Protetor facial acrílico – para proteção do 

rosto 

Serviços em que haja risco de estilhaçamento 

e impacto de material contra o rosto 

Luvas de couro ou raspa – para proteção das 

mãos 

Em carga/descarga, transporte e manuseio de 

materiais de construção civil, serviços gerais 

com material abrasivo, cortante, perfurante e 

aquecido até 60°C 

Luvas de borracha – para proteção das mãos Produtos químicos em geral, serviços com 

umidade, agentes biológicos e produtos 

agressivos à pele (exceto solventes) 

Luvas de PVC – para proteção das mãos Produtos químicos corrosivos, cáusticos, 

óleos e graxas 

Botas de Borracha – para proteção dos pés e 

parte das pernas 

Serviços de limpeza e obras onde haja 

umidade, agentes biológicos ou substâncias 

químicas 

Botina de Segurança sem biqueiras de aço – 

para proteção dos pés 

Em serviços em geral, onde não haja risco de 

impacto de material pesado 
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Botina de segurança, isolante (sem 

componentes metálicos) 

Em trabalhos com eletricidade 

Avental impermeável – para proteção do 

tronco 

Em trabalho com umidade, serviços de 

lavagem e limpeza 

Cinto de Segurança tipo pára-quedista – 

proteção contra quedas 

Para trabalho em altura superior a dois 

metros 

Dispositivo trava-queda e cabo de poliamida, 

12 mm com alerta visual em filamento na cor 

amarelo, com fita de identificação do 

fabricante. 

Para trabalhos realizados com movimentação 

vertical em altura, em andaimes 

Cadeira Suspensa (balancim individual) – 

para proteção contra queda 

Para trabalho em altura, com deslocamento 

vertical 

Protetores auriculares tipo plug ou concha – 

para proteção da audição 

Em trabalhos com ruído acima de 85 dB (A), 

barulhos intensos ou incômodos 

Máscara descartável tipo P1 – para proteção 

do aparelho respiratório 

Em trabalho com poeiras inertes, incomodas 

tais como cimento, quebra de alvenaria, 

lixamento de paredes para pintura e outros.  

 

O trabalho não poderá ser iniciado antes que todos os trabalhadores da Contratada 

estejam devidamente equipados com os EPI necessários a cada etapa do serviço a ser 

executado, bem como orientados para o uso dos mesmos.  

 

Procedimentos quanto ao uso do EPI: 

 

A contratada deverá:  

1) Adquirir o Equipamento de Proteção Individual (EPI) adequado ao risco;  

2) Fornecer EPI com Certificados de Aprovação (CA) emitidos pelo Ministério do 

Trabalho;  

3) Exigir o uso dos mesmos;  

4) Comunicar ao MTE qualquer irregularidade que o EPI apresente;  

5) Orientar e capacitar os funcionários quanto ao uso, acondicionamento e 

conservação dos EPI;  

6) Substituir imediatamente quando danificado ou extraviado;  

7. Registrar o seu fornecimento ao trabalhador mediante Termo de Recebimento e 

Responsabilidade, devidamente assinado.  

 

Os funcionários da contratada deverão:  

1) Antes de iniciar a tarefa, verificar qual o EPI que deverá ser utilizado e verificar 

suas condições de uso;  

2) Comunicar ao superior qualquer alteração que o torne impróprio;  

3) Utilizar apenas para a finalidade a que se destina;  

4) Responsabilizar-se pela higienização do EPI;  

5) Responsabilizar-se pela guarda do EPI.  

 

 

 

 

 

 



UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA – UDESC 
PRÓ-REITORIA DE ADMINISTRAÇÃO – PROAD 
COORDENADORIA DE ENGENHARIA, PROJETOS E OBRAS – CEPO 

 

Equipamentos de Proteção Coletiva (EPC)  

 

Em função do trabalho a ser realizado, deverão ser adotados EPC, tendo em vista a 

segurança dos trabalhadores e equipamentos: 

- Proteção nas aberturas de pisos e paredes a fim de se evitar a queda de pessoas ou 

objetos.  

- Isolamento de área onde haja trânsito de pessoas, veículos ou possibilidade de 

projeção de fragmentos ou queda de objeto de acordo com a natureza da obra e atendendo a 

NR-18 da Portaria n.º 3214/78 do MTE, e suas atualizações.  

- Proteção adequada nas instalações elétricas contra contatos acidentais, com uso de 

placas informativas junto aos quadros de energia.  

Outras formas de proteção coletiva que se façam necessárias deverão ser adotadas pela 

contratada conforme constam na NR-18 da Portaria nº 3214/78 do MTE e suas atualizações. 

 

Instalações Elétricas 

 

A empresa contratada deverá implementar medidas de controle e sistemas preventivos, 

de forma a garantir a segurança e a saúde dos trabalhadores que, direta ou indiretamente, 

interajam em instalações elétricas e serviços com eletricidade.  

As instalações elétricas devem ser construídas, montadas, operadas, reformadas, 

ampliadas, reparadas e inspecionadas de forma a garantir a segurança e a saúde dos 

trabalhadores e dos usuários, e serem supervisionadas por profissional autorizado, conforme 

dispõe a NR 10. 

O trabalho deve ser realizado por trabalhador qualificado e supervisionado por 

profissional legalmente habilitado.  

Os trabalhadores autorizados a trabalhar em instalações elétricas devem ser 

submetidos a exame de saúde compatível com as atividades a serem desenvolvidas e devem 

possuir treinamento específico sobre os riscos decorrentes do emprego de energia elétrica e as 

principais medidas de prevenção de acidentes em instalações elétricas, de acordo com o 

estabelecido na NR-10.  

As instalações elétricas provisórias de um canteiro de obras devem ser constituídas de: 

a) chave geral do tipo blindada de acordo com a aprovação da concessionária local, 

localizada no quadro principal de distribuição. 

b) chave individual para cada circuito de derivação; 

c) chave-faca blindada em quadro de tomadas; 

d) chaves magnéticas e disjuntores, para os equipamentos. 

As estruturas e carcaças dos equipamentos elétricos devem ser aterradas. 

Deve ser usado o conjunto plugue e tomada para ligar máquinas e equipamentos 

elétricos móveis.  

 

Trabalhos em Altura, Telhados e Coberturas 

 

Para realizar trabalhos em altura os funcionários da contratada devem possuir 

treinamento e orientação com relação à segurança em trabalhos em altura. Além do 

treinamento, os funcionários deverão estar em perfeitas condições físicas e psicológicas e 

possuir exames médicos específicos da função comprovados em ASO (Atestado de Saúde 

Ocupacional), assegurando que o funcionário está apto para o trabalho em altura. 
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A execução de trabalhos em áreas de circulação de pessoas deve ser precedida de 

planejamento prévio quanto à data, horário e tempo de execução e deverá ter a aprovação da 

Coordenadoria de Engenharia, Projetos e Obras.  

 

Procedimentos Trabalho em Altura, Telhados e Coberturas: 

 

1) Avaliar previamente o local, a fim de realizar levantamento dos riscos existentes. 

2) Manter sempre um afastamento seguro da rede elétrica. 

3) Realizar o planejamento do serviço a ser executado. 

4) Instalar equipamentos de Proteção Coletiva onde houver risco de queda de 

trabalhadores ou projeções de materiais. 

5) Inspecionar os Equipamentos de Proteção Coletiva, verificando se estão em 

bom estado, se oferecem resistência aos esforços a que serão submetidos. NUNCA improvisar 

equipamentos de proteção.  

6) A proteção contra quedas, quando constituída de anteparos rígidos, em sistema 

de guarda-corpo e rodapé deverá atender aos seguintes requisitos: a) ser construída com altura 

de 1,20m (um metro e vinte centímetros) para o travessão superior e 0,70m (setenta 

centímetros) para o travessão intermediário; b) ter rodapé com altura de 0,20m (vinte 

centímetros); c) ter vãos entre as travessas preenchidos com tela ou outro dispositivo que 

garanta o fechamento seguro da abertura. 

7) Os prédios com mais de 04 (quatro) pavimentos ou altura equivalente, devem 

ser equipados com uma plataforma principal de proteção na altura da primeira laje e, acima 

desta plataformas secundárias de proteção de 3 em 3 lajes, com tela de proteção nas suas 

extremidades. 

8) Isolar e sinalizar o local, prevenindo acidentes com transeuntes ou pessoas que 

estejam trabalhando abaixo, através de placas indicativas, cones, correntes, fita zebrada ou 

tapumes, de modo a impedir o acesso de pessoas que não estejam envolvidas na operação.  

9) A execução de trabalhos acima e na mesma direção de ponta de tubos e de 

ferros verticais desprotegidos deve ser evitada. Quando isso não for possível, tais pontas 

devem ser protegidas. 

10) Os funcionários deverão possuir cinto porta ferramenta para o transporte de 

ferramentas manuais. 

11) É vedado jogar ferramentas e/ou matérias em queda livre de locais elevados. 

12) É obrigatório o uso do cinto de segurança do tipo paraquedista, em altura 

superior a 2,00 m (dois metros), onde houver risco de queda.  

13) Verificar o local que o cinto de segurança será engatado. O ponto de engate do 

cinto deve situar-se preferencialmente a uma altura acima da cabeça, preso aos cabos guias ou 

pontos firmes e é proibido amarrar o engate do cinto de segurança em locais como: fibras, 

eletrodutos, linhas aquecidas, sistemas de pára-raios.  

14) O transporte de materiais deverá ser feito com cordas/roldanas em cestos 

especiais ou elevadores, obedecendo a aspectos ergonômicos. 

15) Inspecionar e verificar os equipamentos de içamento como: peso máximo 

permitido, estado de conservação, bem como os cabos de aço e cordas. 

16) Materiais e ferramentas não podem ser deixados desordenadamente nos locais 

de trabalho sobre andaimes, plataformas ou qualquer estrutura elevada, para evitar acidentes 

com pessoas que estejam trabalhando ou transitando sob as mesmas.  

17) É proibido subir nos telhados em dias de chuva, de vento ou com os telhados 

molhados.  

18) É proibido correr sobre os telhados.  
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19) Nunca andar diretamente sobre as telhas, utilizar tabua com antiderrapante. 

20)  Nunca armazenar qualquer tipo de material sobre os telhados num mesmo ponto.  

21)  Nos prédios que dispõe do sistema de passarelas, essas deverão ser utilizadas 

para caminhar sobre o telhado até o ponto mais próximo da realização do serviço.  

22)  É proibido o trabalho em telhados sobre fornos ou qualquer outro equipamento 

do qual haja emanação de gases, devendo o equipamento ser previamente desligado para a 

realização desses serviços.  

23)  Após a execução dos trabalhos deixar os telhados limpos, sem nenhum tipo de 

material ou entulho, que possam entupir as calhas, dutos ou outros tipos de direcionadores de 

fluxos, há risco destes materiais serem arremessados para baixo pelos ventos ou chuvas fortes.  

24)  Certificar-se das condições das telhas (rachaduras, trincos, etc).  

25) Nos trabalhos em telhados e coberturas devem ser utilizados dispositivos 

dimensionados por profissional legalmente habilitado e que permitam a movimentação segura 

dos trabalhadores 

26) Os cabos guias devem ter suas extremidades fixadas à estrutura definitiva da 

edificação por meio de suporte de aço inoxidável ou outro material de resistência e 

durabilidade equivalente. 

 
 

27) Caso o trabalho exija proximidade das bordas, deve-se utilizar sempre cinto de 

segurança modelo pára-quedista (com dois talabartes) preso aos cabos guias ou pontos firmes. 
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Escadas 

 

Procedimentos para serviços com a utilização de escadas: 

 

1) Analisar o trabalho que será realizado.  

2) Selecionar a escada adequada.  

3) É proibido colocar escada de mão:  

- Nas proximidades de portas ou áreas de circulação; 

- Onde houver risco de queda de objetos ou materiais; 

- Nas proximidades de aberturas e vãos.  

4)  É proibida a utilização de escadas metálicas para serviços que envolvam reparos, 

manutenção ou pintura de equipamentos elétricos.  

5) Para as escadas de madeira fazer Inspeção rigorosa, observar: 

- Ser dotada de degraus antiderrapantes; 

- Estarem isentas de trincas nos degraus e / ou montantes; 

- Possuírem estruturas inteiriças (sem emendas); 

- Possuírem todos os degraus; 

- Terem todos os degraus presos por pregos e encaixados nos respectivos montantes; 

      - Nunca devem ser de madeira pintada; 

- As escadas não devem apresentar farpas ou saliências; 

- Somente uma pessoa de cada vez deve utilizar a escada para subir ou descer;  

- Sempre se deve subir e descer uma escada de frente para ela.  

6) Para escada extensível, quando possível, amarre a sua parte superior. Não podendo 

amarrá-la, tenha sempre alguém para segurá-la no chão enquanto estiver executando o 

serviço.  

7) Nunca use uma escada como ligação, ancoragem, passadiço ou para serviços para os 

quais ela não for dimensionada.  

8)  É proibido o uso de escada de mão junto a redes e equipamentos elétricos 

desprotegidos.  

9) Remova imediatamente do serviço toda e qualquer escada rachada, quebrada, com 

degraus soltos, etc.  

10) Depois de utilizar uma escada, limpe-a e recoloque-a no seu devido lugar, que deverá 

ser protegido de chuva, de sol e da ação direta de produtos químicos.  

11) Posicione a escada firmemente nas duas extremidades, verificando se a mesma possui 

sapatas antiderrapantes. Caso não haja sapata, não utilize a escada.  

12) Durante o posicionamento de uma escada portátil, é proibido apoiar a parte superior 

em condutores elétricos, tubulações de ar comprimido, vapor, etc.  

13) Nunca substitua a necessidade de utilização de uma escada pelo uso improvisado de 

caixas, cadeiras, mesas, etc.  

14) A parte inferior das escadas não deve de modo algum ser apoiada sobre objetos 

móveis, caixotes, etc., com o intuito de se obter uma maior capacidade de extensão.  

15) É proibido prender o cinto de segurança na própria escada.  

16) Deve-se utilizar quando possível, escadas de abrir com plataforma de trabalho em sua 

parte superior; a plataforma deve ter no mínimo 1 x 1 metro de largura; a plataforma deve 

possui guarda-corpo. 

17) É proibido o uso de escada de mão com montante único.  

18) A escada de mão deve ter seu uso restrito para acessos provisórios e serviços de 

pequeno porte.  
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19) Os montantes das escadas de mão devem ter comprimento máximo de 7 metros e 

espaçamento entre eles de no mínimo 45 centímetros e no máximo de 0,55 metros. 

20) As travessas (degraus) devem possuir espaçamento entre eles de no mínimo 0,25 

metros e no máximo de 0,30 metros. 

 

 

21) A escada de mão deve:  

- Ultrapassar em 1 metro o ponto de apoio superior; 

- Ser fixada nos pisos inferior e superior ou ser dotada de dispositivo que impeça o seu 

escorregamento; 

- Ter degraus antiderrapantes; 

- Ser apoiada em piso resistente; 

- O afastamento dos pontos inferiores de apoio dos montantes em relação à vertical deve 

ser aproximadamente igual a ¼ do comprimento entre esses apoios;  
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22) A escada de abrir deve ser rígida, estável e provida de dispositivos que a mantenham 

com abertura constante.  

23) Deve ter comprimento máximo de 6 metros, quando fechada.  

24) A escada extensível deve ser dotada de dispositivo limitador de curso, colocado no 

quarto vão a contar da catraca.  

25) Caso não haja o limitador de curso, quando estendida, deve permitir uma sobreposição 

de no mínimo 1 metro. 

26) As escadas de uso coletivo, rampas e passarelas para a circulação de pessoas e 

materiais devem ser de construção sólida e dotadas de corrimão e rodapé.  

 

Andaimes 

 

O dimensionamento dos andaimes, sua estrutura de sustentação e fixação, deve ser 

realizado por profissional legalmente habilitado. Os andaimes devem ser dimensionados e 

construídos de modo a suportar, com segurança as cargas de trabalho a que estarão sujeitas. 

Os projetos de andaimes do tipo fachadeiro, suspensos e em balanço devem ser 

acompanhados pela respectiva ART. As montagens de andaimes dos tipos fachadeiros, 

suspensos e em balanço devem ser precedidas de projeto elaborado por profissional 

legalmente habilitado.  

 

Procedimentos para serviços com a utilização de andaime: 

 

1) Verificar as condições do andaime: 

- Se há travessas de reforço a cada dois lances de cavalete; 

- O travamento da parte inferior;  

- O piso de trabalho dos andaimes deve ter forração completa, ser nivelado e fixado de 

modo seguro e resistente e não devem apresentar vãos ou intervalos por onde possam 

passar sobras de materiais, pequenos equipamentos ou ferramentas; 

- Se o andaime está devidamente ancorado;  

- O acesso ao andaime, em fase de montagem e desmontagem, deve ser interditado a 

todos, com exceção da equipe responsável pelo serviço. 

- Manter boas condições de conservação e montados adequadamente. 

- Assegurar distância de segurança entre os andaimes e as redes de energia elétrica.  

2) É proibido, sobre o piso de trabalho de andaimes, a utilização de escadas ou outros 

meios para se atingir lugares mais altos.  

3) Certificar que possui guarda corpo com travessas horizontais e rodapé.  

4)  É proibido o deslocamento das estruturas dos andaimes com trabalhadores sobre os 

mesmos.  

5) Não sobrecarregar os andaimes além do limite previsto, sendo necessário manter a 

carga de trabalho distribuída nas tábuas, de maneira uniforme, sem causar obstrução à 

circulação dos trabalhadores no andaime.  

Nota: Entende-se como carga de trabalho a somatória da carga de material, ferramental e 

trabalhadores sobre o andaime.  

6) Nas tarefas realizadas em cima dos andaimes ou na montagem de andaimes altos em 

locais de ventos fortes, amarrar todo o material sobre a estrutura, durante os intervalos 

de trabalho. 

7) Nunca amarrar o engate do cinto de segurança em locais como: eletrodutos, linhas 

aquecidas, sistemas de pára-raios, etc.  

8) Não devem ser permitidos trabalhos abaixo do andaime no momento do  
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abastecimento ou içamento.  

11) Os materiais dos andaimes deverão ser estritamente selecionados, sem defeitos, 

amassados ou em processo de corrosão.  

12)  É proibido retirar qualquer dispositivo de segurança dos andaimes ou anular sua 

ação.  

13) Sempre utilizar o cinto de segurança tipo pára-quedista (com dois talabartes), com a 

corda amarrada sobre o ombro, em estrutura fixa não pertencente ao andaime.  

14)  Fazer utilização de calços de madeira, placas de base e bases ajustáveis em locais de 

níveis diferentes e superfícies pouco seguras. 

15) Os andaimes móveis deverão prever que o sistema utilizado na movimentação do 

conjunto (rodízio ou similares) resista à pelo menos uma vez e meia o peso médio do andaime 

com sobrecargas.  

16) Durante a movimentação deverá ser observado que o conjunto esteja perfeitamente 

equilibrado, sem risco de tombamento. Estes andaimes deverão estar permanentemente 

travados, exceto no momento de seu deslocamento. 

17) Os andaimes móveis devem ser providos de travas em seus rodízios de modo a evitar 

deslocamentos acidentais.  

18)  Andaimes móveis poderão ser utilizado somente em superfícies planas;  

19) Os dispositivos de suspensão devem ser diariamente verificados para garantir que os 

mesmos ofereçam condições de segurança necessárias.  

20) O acesso ao piso de trabalho dos andaimes deve ser feito de maneira segura, ou seja, 

com escadas fixas à torre.  

21) O andaime móvel deverá ser formado por um conjunto rígido, sem elementos soltos 

que poderão representar riscos de queda ou desmonte durante sua movimentação.  

22) Quando necessário, os andaimes devem ser protegidos contra o impacto de veículos e 

equipamentos.  

23) Os andaimes devem possuir guarda corpo, com travessas horizontais colocadas 

respectivamente a 0,70 e 1,20 metros acima do estrado de trabalho, e rodapé de 0,20 metros 

de altura mínima, para evitar a queda de pessoas ou objetos. 

 

Cargas Suspensas  

 

Durante atividades que envolvam utilização de cargas suspensas, deverá ser 

expressamente proibido o acesso e permanência de pessoas que não estejam envolvidas na 

operação.  

O local de trabalho não poderá em hipótese alguma permanecer abandonado, sem o 

acompanhamento de pessoa responsável.  

Se for necessária a utilização de guincho, o operador deve ser treinado para tal 

operação.  

O local de trabalho deverá dispor de sinalização e isolamento físico, a fim de evitar o 

acesso de pessoas alheias às atividades. 

 

Aberturas no Solo e no Piso  
 

Aberturas no solo e em piso elevado devem ter barreiras de proteção contra quedas 

acidentais de pessoas, ou devem ser dotadas de tampas provisórias, suficientemente 

resistentes, para suportar o peso de uma pessoa e fixas para evitar deslocamento.  
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Quando se tratar de aberturas nas vias de transito, o local devera possuir sinalização 

anterior através de cones, bandeirolas, e o local devera estar isolado com tapumes ou gaiolas 

para evitar acesso de pessoas e ser dotado de sinalização luminosa à noite.  

 

Canteiro de Obras e Área de Vivência 

 

O canteiro de obras deverá ser dimensionado de acordo com o porte da obra, devendo 

as instalações possuir área de ventilação natural e condição de conforto térmico. As áreas de 

vivência devem ser mantidas em perfeito estado de conservação, higiene e limpeza.  

O canteiro de obra da empresa contratada, nas dependências da UDESC devem 

atender as diretrizes da NR-18 e dispor de:  

- instalações sanitárias; 

- vestiário; 

- local de refeições;  

- escritório; 

- almoxarifado. 

 

Instalações Sanitárias 

Devem ser adequadas com lavatório, mictório e vaso sanitário, na proporção de 1 

conjunto para cada grupo de 20 trabalhadores, e chuveiro na proporção de 1 para cada grupo 

de 10 trabalhadores. As instalações sanitárias deverão ser construídas de acordo com o 

recomendado pela NR-18, apresentar instalações elétricas adequadamente protegidas, 

ventilação natural, pé direito mínimo de 2,50 m (dois metros e cinquenta centímetros) e 

iluminação adequada. Caberá à Contratada executar a ligação provisória dos esgotos 

sanitários provenientes do canteiro de obras ou instalação de Fossa Séptica e Sumidouro. 

 

Vestiário  
Os trabalhadores têm direito a vestiário com chuveiro, armário individual com 

fechadura e bancos (largura mínima de 30 centímetros) em número suficiente para atender aos 

usuários. O vestiário deverá localizar-se próximo a entrada da obra, possuir ventilação natural 

por meio de janelas, iluminação adequada, pé direito mínimo de 2,50 m (dois metros e 

cinquenta centímetros), e ser construído de acordo com o recomendado pela NR-18.  

 

Local de Refeições 
No canteiro de obra é obrigatória a existência de local para refeições adequada, com 

capacidade para garantir o atendimento de todos os trabalhadores no horário das refeições.  O 

local para refeições deverá ser construído de acordo com o recomendado pela NR-18, pé 

direito mínimo de 2,80 m (dois metros e oitenta centímetros), possuir piso de material 

lavável e mesas com tampos lisos e laváveis. O refeitório não pode estar situado em subsolo 

ou porões das edificações. 

É obrigatório o fornecimento de água potável, filtrada e fresca, para os trabalhadores, 

por meio de bebedouro de jato inclinado ou outro dispositivo equivalente, sendo proibido o 

uso de copos coletivos. 

 

Não é permitida à CONTRATADA a instalação de cozinha nos canteiros de obras nas 

dependências da UDESC.  

 

Não é permitida à CONTRATADA a instalação de alojamento nos canteiros de obras 

nas dependências da UDESC.  



UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA – UDESC 
PRÓ-REITORIA DE ADMINISTRAÇÃO – PROAD 
COORDENADORIA DE ENGENHARIA, PROJETOS E OBRAS – CEPO 

 

Escritório 

No canteiro de obra deverá ser instalado escritório, com pé direito mínimo de 2,80 m 

(dois metros e oitenta centímetros), possuir bancada e/ou prateleira para guarda de 

documentos, iluminação adequada, ventilação natural por meio de janelas e possuir bancadas 

ou cadeiras em número suficiente para atende os usuários.  

 

Almoxarifado 

O almoxarifado do canteiro de obra deverá ser dimensionado de maneira a atender as 

necessidades de estocagem e armazenamento de materiais.  

Na instalação do almoxarifado deve-se observar:  

- Instalação em local que facilite a recepção dos materiais e a distribuição pelo 

canteiro; 

- Manter limpo, organizado e identificado, de modo a não prejudicar o trânsito de 

pessoas, a circulação de materiais e o acesso aos equipamentos de combate ao incêndio; 

- Manter os materiais com facilidade de acesso e manuseio; 

- Os materiais tóxicos, corrosivos, inflamáveis e explosivos, devem ser identificados e 

separados por compatibilidade química. Devem ser armazenados em local isolado e 

sinalizados. 

 

Tapumes 

 

É obrigatória a colocação de tapumes ou barreiras sempre que se executarem 

atividades da indústria da construção, de forma a impedir o acesso de pessoas estranhas aos 

serviços.  

Os tapumes devem ser construídos e fixados de forma resistente, e ter altura mínima 

de 2,20m (dois metros e vinte centímetros) em relação ao nível do terreno. 

Existindo risco de queda de materiais nas edificações vizinhas, estas devem ser 

protegidas.  

 

Ferramentas e Equipamentos 

 

As ferramentas e equipamentos utilizados pela contratada devem ser de qualidade, 

estar em perfeito estado de conservação e adequados para o serviço ao qual se destinam. As 

instalações dos equipamentos de serviços deverão atender a segurança exigida pelas normas, 

não sendo admitidas ligações provisórias precárias.  

As ferramentas e equipamentos para serem utilizadas em tarefas específicas devem ser 

adquiridos pela contratada sem ônus para a UDESC, não sendo permitidas improvisações. 

As ferramentas manuais utilizadas em serviços de instalações elétricas devem ter 

isolamento elétrico, merecendo especiais cuidados as ferramentas e outros equipamentos 

destinados a serviços em instalações elétricas sob tensão. 

 

Organização e Limpeza 

 

Nenhuma substância deve ser descartada sem prévia análise de seu impacto ao meio 

ambiente e, tampouco sem autorização da fiscalização da UDESC, que deve ser informada 

com antecedência quando da necessidade de descarte de tais substâncias bem como quanto 

aos procedimentos a serem utilizados pela CONTRATADA em atendimento aos requisitos 

legais de prevenção à poluição e para prevenir ocorrências anormais, acidentes e impactos 

indesejados ao meio ambiente. 
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Caberá a CONTRATADA definir, em conjunto com o Engenheiro Fiscal de Obras da 

UDESC o melhor local para armazenar entulhos até a retirada da obra ou manter caçambas 

para recolhimentos de entulhos em locais previamente especificados. 

Nas instalações fornecidas pela UDESC para uso da contratada, toda e qualquer 

alteração deve ser formalizada e submetida à análise e aprovação da UDESC. 

O local de prestação dos serviços deve ser mantido limpo e organizado, sendo de 

responsabilidade de todos os envolvidos a manutenção desta condição. 

Para o bom aproveitamento da área do canteiro deve-se:  

- Manter materiais armazenados em locais pré-estabelecidos, demarcados e cobertos, 

quando necessário; 

- Estocar materiais e suprimentos de forma segura e de modo a evitar quedas e 

derramamentos.  

- Desobstruir as vias de circulação, passagens e escadarias; 

- Coletar e remover regularmente entulhos e sobras de material, inclusive das 

plataformas, evitando poeira excessiva e riscos de acidentes durante a remoção. 

 

Acidentes de Trabalho e Controle Médico 

 

Os trabalhadores da Contratada deverão ser submetidos aos exames médicos 

admissional e periódicos, conforme critérios estabelecidos pela NR-7 da Portaria n.º 3214/78 

do MTE e suas atualizações, devendo a Contratada arcar com as despesas decorrentes, bem 

como deverá apresentar cópia destes exames a Coordenadoria de Engenharia, Projetos e 

Obras da UDESC.  

Todos os empregados da Contratada deverão ser segurados contra Acidentes do 

Trabalho.  

Todo e qualquer acidente de trabalho ocorrido com empregados da contratada nas 

dependências da UDESC, deverão ser imediatamente comunicados a Coordenadoria de 

Engenharia, Projetos e Obras da UDESC, quando em horário administrativo, ou nas primeiras 

horas do primeiro dia útil seguinte ao ocorrido. 

A empresa CONTRATADA deverá apresentar, dentro de no máximo 05 (cinco) dias 

úteis, um relatório sobre a análise do acidente ocorrido, apontando as principais causas e as 

providências para evitar que outro acidente da mesma natureza ocorra.  

A empresa deverá enviar uma cópia cadastrada junto ao INSS, da Comunicação de 

Acidente de Trabalho (CAT) a Coordenadoria de Engenharia, Projetos e Obras da UDESC, 

dentro de no máximo 05 (cinco) dias úteis após o ocorrido.  

O atendimento e encaminhamento do acidentado serão de inteira responsabilidade da 

empresa contratada sendo que, em caso extraordinário, a contratante dará o apoio necessário. 

 

Disposições Gerais 

 

A contratada deve assegurar que suas contratadas (subcontratadas) conheçam e 

atendam as obrigações estabelecidas neste Manual, bem como os riscos e medidas de 

controle. 

A contratada deve estender suas ações prevencionistas ao meio ambiente, avaliando os 

aspectos e impactos ambientais, perigos e consequências à segurança e saúde relativos às suas 

atividades, produtos, serviços, locais, ferramentas e equipamentos, a fim de subsidiar o 

estabelecimento das medidas para o controle. 

A contratada deve garantir condições mínimas de higiene e conforto aos empregados, 

de acordo com o estabelecido na NR-18 (Condições e Meio Ambiente de Trabalho na 



UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA – UDESC 
PRÓ-REITORIA DE ADMINISTRAÇÃO – PROAD 
COORDENADORIA DE ENGENHARIA, PROJETOS E OBRAS – CEPO 

 

Indústria da Construção) e NR-24 (Condições Sanitárias e de Conforto nos Locais de 

Trabalho). 

A contratada deve apresentar a Anotação de Responsabilidade Técnica - ART junto ao 

CREA relativamente às atividades de Engenharia de Segurança do Trabalho, quando 

aplicável. 

As despesas decorrentes das medidas de segurança adotadas para a execução do 

trabalho correrão integralmente por conta da Contratada.  

A guarda de todos os materiais e ferramentas da contratada serão de sua 

responsabilidade, ficando a UDESC isenta de responsabilidade quanto ao desaparecimento, 

roubo, arrombamento, etc, que possam ocorrer.  

Os empregados da Contratada devem estar registrados na forma da legislação vigente, 

cabendo à Contratada o cumprimento de todas as obrigações pertinentes à legislação 

trabalhista e previdenciária. 

A identificação pela vigilância se fará diariamente por ocasião da entrada, ou quando 

houver necessidade.  

A Contratada responderá integralmente pelos atos de seus trabalhadores frente a 

situações de recusa injustificada ao cumprimento da presente Instrução. A garantia de tal 

cumprimento poderá estar baseada na aplicação de multas previstas no contrato de prestação 

de serviço.  

Durante a execução dos serviços, a UDESC se reserva o direito de fiscalizar as 

atividades desenvolvidas pela contratada, sem prévio aviso, quanto ao cumprimento das 

normas de segurança e saúde, bem como de solicitar, a qualquer momento, apresentação de 

documentos relativos à Segurança e Saúde do Trabalho. Irregularidades serão registradas em 

formulário específico ou, quando aplicável, no livro de obras e notificadas à contratada para 

regularização. As exigências da UDESC devem ser prontamente acatadas e implementadas 

sob inteira responsabilidade e ônus da contratada. 

A UDESC aplicará as sanções previstas em contrato pelo descumprimento das normas 

estabelecidas na legislação, providenciando as devidas notificações. 

As suspensões dos trabalhos motivadas pela não observância e descumprimento das 

orientações contidas neste documento não eximem a contratada das obrigações e sanções 

constantes das cláusulas do contrato. 

O presente Manual deverá ser utilizado e fará parte do Caderno de Especificações do 

Processo Licitatório, como pré-requisito das empresas prestadoras de serviço na UDESC, 

sendo que o descumprimento de quaisquer de seus itens acarretará nas consequências 

contratuais previstas.  

 

Comunicação  

  

Em casos de dúvidas, comunique-se com a Coordenadoria de Engenharia, Projetos e Obras 

(CEPO).  

 

Nota: O conteúdo deste manual, não esgota o assunto sobre segurança do trabalho, meio 

ambiente e prevenção de acidentes, podendo ser melhorado sempre que se fizer necessário.  

 


